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«O que é a análise de conteúdo atualmente? Um conjunto de 
instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a 
«discursos» (conteúdos e continentes) extremamente 
diversificados. O fator comum destas técnicas múltiplas e 
multiplicadas - desde o cálculo de frequências que fornece 
dados cifrados, até à extração de estruturas traduzíveis em 
modelos - é uma hermenêutica controlada, baseada na 
dedução: a inferência. Enquanto esforço de interpretação, a 
análise de conteúdo oscila entre os dois pólos do rigor da 
objectividade e ela fecundidade da subjectividade.  Absolve e 
cauciona o investigador por esta atracção pelo escondido, o 
latente, o não-aparente, o potencial de inédito (do não-
dito), retido por qnalquer mensagem. Tarefa paciente de 
«desocultação», responde a esta atitude de voyeur de que o 
analista não ousa confessar-se e justifica a sua preocupação, 
honesta, de rigor científico. Analisar mensagens por esta 
dupla leitura onde uma segunda leitura se substitui à leitura 
«normal» do leigo, é ser agente duplo, detective, espião ... 
Daí a investir-se o instrumento técnico enquanto tal e a 
adorá-lo como um ídolo capaz de todas as magias, fazer-se 
dele o pretexto ou o alibi que caucione vãos procedimentos, 
a transformá-lo em gadget inexpugnável do seu pedestal, vai 
um passo ... que é preferível não transpor.  
O maior interesse deste instrumento polimorfo e 
polifuncional que é a análise de conteúdo, reside - para além 
das suas funções heurísticas e verificativas - no 
constrangimento por ela imposto de alongar o tempo de 
latência entre as intuições ou hipóteses de partida e as 
interpretações definitivas. Ao desempenharem o papel de 
«técnicas de ruptura» face à intuição aleatória e fácil, os 
processos de análise de conteúdo obrigam à observação de 
um intervalo de tempo entre o estímulo-mensagem e a 
reacção interpretativa. Se este intervalo de tempo é rico e 
fértil então, há que recorrer à análise de conteúdo…» 
 
 
Bardln, L. (1977). Análise de conteúdo. Lisboa: edições, 70. 
hipóteses e relações que nos podem conduzir à formulação de uma 
teoria mais geral.» 
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